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QUANTIDADES MÁXIMAS DE N e P A APLICAR  
EM POVOAMENTOS FLORESTAIS  

 
(Retirado do parecer do INRB constante da informação N.º15/DIR/2010 de 06.09.2010)    

  
 
Relativamente às quantidades máximas de azoto e fósforo a aplicar aos povoamentos florestais, 
em diferentes fases do seu ciclo de crescimento, em Portugal apenas existem resultados de I&D 
obtidos, por alguns Centros de Investigação, para o eucalipto (Eucalyptus globulus). 
 
Deste modo, os valores que se apresentam no quadro seguinte servirão de referência para as 
restantes espécies de rápido crescimento, nomeadamente para o choupo (Populus spp), em face 
da inexistência de valores para as mesmas. 
 
Acrescenta-se, também, que as quantidades a aplicar ficarão dependentes dos resultados de 
análise de terra a realizar antes da plantação, designadamente no caso do fósforo. 
 

 
 

1 - Espécies de CRESCIMENTO RÁPIDO 
 

Fase N (kg/ha) P (kg/ha) 
 

Na instalação e até 1 ano após a plantação  
45 

 
16 

   
3 anos após plantação e seguintes 
 38 9 

Total para 4 anos após plantação 83 25 

 

As eventuais aplicações de efluentes da pecuária a estas espécies, após os 3 anos de idade dos 
povoamentos, ficarão condicionadas pela possibilidade prática da aplicação, e serão realizadas de 
3 em 3 anos, não ultrapassando os valores referidos no Quadro em referência.  
 
Relativamente às espécies de crescimento lento, não existem valores relativos às necessidades 
dos diferentes nutrientes. 
 
 
Mesmo em bibliografia estrangeira, os resultados existentes são escassos e de difícil aplicabilidade 
às condições edafoclimátimas portuguesas. 
 
Assim, os valores inscritos no quadro seguinte, são propostos com base no conhecimento da 
menor exigência em nutrientes destas espécies, relativamente às de crescimento rápido e em 
observações realizadas no campo.  
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2 - Espécies de CRESCIMENTO LENTO 

 
 

Fase N (kg/ha) P (kg/ha) 
   

Na instalação e 1 ano após a instalação 38 15 

3 anos após a plantação 
 28 7 

Total para 4 anos após plantação 66 22 
 
As eventuais aplicações de efluentes da pecuária a estas espécies, após os 3 anos de idade dos 
povoamentos, ficarão condicionadas pela possibilidade prática da aplicação, e serão realizadas de 
5 em 5 anos, não ultrapassando os valores referidos no Quadro em referência. Ficam, também, 
condicionadas pelo estado de fertilidade dos solos, o qual deverá ser aferido através da realização 
de análises de terra antes da aplicação dos efluentes.  
 
Em conclusão, reconhecemos que a informação disponível sobre as matérias solicitadas é escassa 
ou inexistente, traduzindo lacunas de conhecimento que importa superar através da realização de 
estudos que permitam obter elementos mais sólidos no âmbito das questões formuladas. 
 
 

 
 
 


